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Art. 2º Para os efeitos desta Resolução, são adotadas as seguintes definições: 

- cume:  ponto do terreno a partir do qual a altitude decresce em todas as direções; 

- planície:  terreno perfeitamente horizontal; 

- espelho d'água:  plano horizontal definido pela superfície de uma massa d'água, seja 
ela mar, lago ou lagoa; 

- ponto de sela:  aquele no qual algumas das seções verticais do terreno que passam 
pelo ponto têm um máximo local de altitude no próprio ponto, enquanto outras seções 
verticais que também passam pelo ponto têm um mínimo local de altitude no próprio 
ponto; 

- base de um cume:  a primeira curva de nível que passa por planície ou espelho 
d'água ou ponto de sela, quando se considera as curvas de nível progressivamente mais 
baixas a partir do cume; 

- elevação:  terreno compreendido entre um cume e sua base; 

- altura de uma elevação:  diferença entre a cota de seu cume e a cota de sua base; 

- declividade de um segmento de reta:  a razão entre o comprimento da projeção 
vertical e o comprimento da projeção horizontal do segmento; 

- linha de maior declividade de um terreno:  segmento de reta unindo dois pontos 
do terreno afastados, em projeção horizontal, mais do que sessenta metros, e cuja 
declividade seja a máxima entre todos os segmentos nestas condições; 

- morro:  elevação com altura entre cinqüenta e trezentos metros e encostas com 
declividade superior a trinta por cento (aproximadamente dezessete graus) na linha de 
maior declividade da elevação; 

- montanha:  elevação com altura superior a trezentos metros; 

- curva de nível fechada: parte de uma curva de nível semelhante a um círculo, 
deformado pelas irregularidades do terreno; 

- conjunto agrupável de cumes:  conjunto de dois ou mais cumes separados todos 
entre si por distâncias inferiores, em projeção horizontal, a quinhentos metros e 
enlaçados todos por uma mesma curva de nível fechada que não contém nenhum outro 
cume além daqueles do conjunto; 
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- pontos de sela internos a um conjunto agrupável de cumes:  aqueles pontos de 
sela enlaçados por todas as curvas de nível fechadas que enlaçam todos os cumes do 
conjunto agrupável; 

- pontos de sela externos a um conjunto agrupável de cumes:  todos aqueles 
pontos de sela que não são internos ao conjunto de cumes; 

- base de um conjunto agrupável de cumes:  a primeira curva de nível que passa por 
planície ou espelho d'água ou ponto de sela externo ao conjunto, quando se considera as 
curvas de nível progressivamente mais baixas a partir do mais baixo dos pontos de sela 
internos ao conjunto de cumes; 

- elevação múltipla:  terreno compreendido entre os cumes de um conjunto agrupável 
e a base desse conjunto; 

- altura mínima de uma elevação múltipla:  diferença entre a cota do cume mais 
baixo do conjunto agrupável e a cota da base do conjunto; 

- altura máxima de uma elevação múltipla:  diferença entre a cota do cume mais 
alto do conjunto agrupável e a cota da base do conjunto; 

- morro múltiplo:  elevação múltipla com altura máxima entre cinqüenta e trezentos 
metros e encostas com declividade superior a trinta por cento (aproximadamente 
dezessete graus) na linha de maior declividade; 

- montanha múltipla:  elevação múltipla com altura máxima superior a trezentos 
metros; 

- linha de cumeada:  sequência de cumes e pontos de sela alternados localizados sobre 
um divisor de águas entre bacias hidrográficas distintas; 

- segmento de linha de cumeada:  terreno distante menos do que quinhentos metros, 
em projeção horizontal, de um cume de linha de cumeada; 

- base de um segmento de linha de cumeada:  plano horizontal definido pela cota do 
ponto de sela mais baixo da linha de cumeada que seja adjacente, na sequência da linha, 
a algum cume interior ao segmento; 

- altura de um segmento de linha de cumeada:  diferença entre a altitude do cume 
mais baixo do segmento e a cota da base do segmento; 
 
 
Art. 3º Constitui Área de Preservação Permanente a área situada: 

- no topo de morros e montanhas, nas áreas da elevação com cota acima de dois 
terços da altura a partir da base; 

- no topo de morros e montanhas múltiplos, nas áreas da elevação múltipla com 
cota acima de dois terços da altura mínima a partir da base; 

- nos segmentos de linha de cumeada, nas áreas com cota acima de dois terços da 
altura do segmento a partir de sua base; 
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PARÂMETROS MODIFICÁVEIS: 
 
- altura mínima para uma elevação ser morro (atualmente 50m) 
 
- declividade mínima para uma elevação ser morro (atualmente 30%, aprox. 17 graus) 
 
- distância mínima na definição de linha de maior declividade (proposta: 60m) 
 
- altura mínima para uma elevação ser montanha (atualmente 300m) 
 
- distância horizontal máxima para um conjunto de cumes ser agrupável (atualmente 
500m) 
 
- diâmetro dos segmentos de linha de cumeada (atualmente 1.000m) 
 
- fração da altura que delimita a APP (atualmente 2/3 a partir da base). 
 
 

A escolha adequada desses parâmetros técnicos nos permite demarcar 

mais ou menos APPs, de forma clara, controlada e sem ambigüidades. 

 

 
 
 
 
 
 
 


